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BOLETIM NOVO CAGED 

O Boletim do NOVO CAGED (Cadastro Geral de Empregos e 

Desempregos) apresenta uma análise dos dados disponibilizados pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), sobre o crescimento do mercado de 

trabalho formal. O banco de dados fornece informações que embasam 

estudos, pesquisas, projetos e programas relacionados ao mercado de 

trabalho, subsidiando decisões governamentais. 

De acordo com os dados de Outubro de 2024, o emprego formal no 

Amapá apresentou um saldo de 397 postos de trabalho, com 4.086 admissões 

(2.571 do gênero masculino e 1.515 do gênero feminino) e 3.689 

desligamentos (2.344 do gênero masculino e 1.345 do gênero feminino). O 

saldo positivo geral sugere que as políticas de emprego e os esforços de 

recuperação econômica estão surtindo efeito. 

As admissões por atividade econômica obtiveram destaque o setor 

Serviços, com 1.864 e o setor Comércio, com 1.441. No Serviços, sobressaíram 

no ramo de informação e comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 

profissionais e administrativas 976, o de administração pública, defesa 

seguridade, saúde humana e serviços sociais, com 393. 
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Tabela 1 - Dados de emprego no estado do Amapá, por grupo atividade econômica 

– Outubro 2024

Atividade Econômica Admitidos Desligados Saldo Estoque 

Agropecuária 22 54 -32 1.582 

Agricultura, pecuária, produção florestal, 

pesca e aquicultura 22 54 -32 1.582 

Indústria 287 294 -7 6.552 

Indústria Geral 287 294 -7 6.552 

Construção 472 384 88 6.846 

Construção 472 384 88 6.846 

Comércio 1.441 1.282 159 30.821 

Comércio, reparação de veículos 

automotores e motocicletas 1.441 1.282 159 30.821 

Serviços 1.864 1.675 189 49.922 

Administração pública, defesa, seguridade 

social, educação, saúde humana e serviços 

sociais 393 269 124 17.712 

Alojamento e alimentação 293 194 99 4.058 

Informação e comunicação e atividades 

financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas 

Outros serviços 

Serviços Domésticos 

976 

77 

- 

1.046 

57 

- 

-70 

20 

- 

21.975 

2.425 

9 

Transporte, armazenagem e correios 125 109 16 3.743 

Total 4.086 3.689 397 95.722 

Fonte: Novo Caged 

A tabela 1, apresenta um panorama do emprego no estado do Amapá, 

segmentado por grupos de atividades econômicas, para o mês de outubro de 2024. 

A seguir, analisamos cada setor de forma detalhada para entender melhor o cenário 

de admissões, desligamentos, saldos e estoques de empregos. 
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O setor agropecuário apresentou um saldo negativo de 32 empregos, indicando 

mais desligamentos do que admissões. Este resultado sugere uma retração. A 

Indústria também enfrentou um ligeiro declínio, com um saldo negativo de 7 

empregos, reflexo de um número ligeiramente maior de desligamentos em 

comparação com as admissões. 

A Construção destacou-se positivamente, com um saldo de 88 novos empregos, 

mostrando um crescimento robusto e potencial expansão no mês analisado. 

O Comércio foi um dos setores mais dinâmicos, com um saldo positivo de 159 

empregos, o que pode indicar um aumento na atividade econômica e demanda por 

mão de obra. 

No setor Serviços, o subsetor administração pública, defesa seguridade, saúde 

humana e serviços sociais teve um desempenho positivo, com um saldo de 124 

empregos, sugerindo estabilidade e crescimento em áreas essenciais. O subsetor de 

Alojamento e alimentação também apresentou crescimento, com um saldo positivo 

de 99 empregos, refletindo um possível aumento no turismo ou consumo locais. 

O subsetor Informação, Comunicação e Outros apresentou um saldo negativo 

de 70 empregos, indicando desafios em manter número de vagas ocupadas, apesar 

de um estoque considerável. O setor de Transporte e Armazenagem e Correios 

conseguiu um saldo positivo de 16 empregos, sugerindo uma leve expansão. 

No geral, o estado do Amapá apresentou um saldo positivo de 397 empregos, 

indicando um crescimento econômico saudável em outubro de 2024. Setores como 

comércio e serviços foram os principais motores deste crescimento, compensando os 

saldos negativos em outros setores. 
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Tabela 2 - Evolução mensal de estoque, admissões, desligamentos e saldo por 
Nível Geográfico – Outubro de 2024. 
Brasil, Região Norte e Últimos 12 Meses (Nov/23 a Out/24) - Com Ajustes 

Unidades da 

Federação 
Admissões Desligamentos Saldos 

Variação 

Relativa (%) 

Brasil 25.422.460 23.634.621 1.787.839 3,90 

Norte 1.214.206 1.099.988 114.218 5,00 

Rondônia 166.828 157.070 9.758 3,40 

Acre 54.714 47.396 7318 7,04 

Amazonas 280.742 246.395 34.347 6,63 

Roraima 48.257 42.842 5415 7,08 

Pará 480.075 441.613 38.462 4,01 

Amapá 50.116 40.929 9.187 10,62 

Tocantins 133.474 123.743 9.731 3,87 
Fonte: Novo Caged 

Os dados apresentados na Tabela 2, referentes à evolução do mercado de trabalho no 

Brasil e na Região Norte, destacam admissões, desligamentos, saldos e variação relativa no 

período de novembro de 2023 a outubro de 2024. 

O Brasil apresentou um saldo positivo de 1.787.839 postos de trabalho, com uma 

variação relativa de 3,90%, indicando um crescimento estável no mercado de trabalho ao 

longo do período analisado. 

A Região Norte, em seu conjunto, apresentou um saldo positivo de 114.218 postos de 

trabalho, o que representa uma variação relativa de 5,00%. Este crescimento é superior à 

média nacional, o que destaca a recuperação econômica e o dinamismo da região. 

O Amapá destacou-se com a maior variação relativa de 10,62%, indicando um 

crescimento significativo em relação às outras unidades da federação na região. Este 

crescimento está associado as políticas públicas incentivadas pelo Governo do Estado. 

Roraima e Acre também apresentaram variações relativas significativas, de 7,08% e 7,04%, 

respectivamente, sugerindo um mercado de trabalho em expansão. 

Os dados revelam uma tendência positiva no mercado de trabalho, especialmente na 

Região Norte, que apresentou crescimento superior à média nacional. A variação significativa 

em estados como Amapá, Roraima e Acre indica um potencial de desenvolvimento e melhoria 

contínua no mercado de trabalho. 
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Tabela 3 - Admissões, desligamentos e saldo, por nível geográfico - outubro de 2024 
Brasil, Região 
Norte e Unidades da 

Federação 

Outubro de 2024 

Admissões Desligamentos Saldos 
Variação 

Relativa (%) 

Brasil 2.222.962 2.090.248 132.714 0,28 

Norte 104.651 97.302 7.349 0,31 

Rondônia 13.529 13.372 157 0,05 

Acre 4.656 4.509 147 0,13 

Amazonas 26.221 23.621 2.600 0,47 

Roraima 4.054 3.858 196 0,24 

Pará 40.325 37.789 2.536 0,25 

Amapá 4.086 3.689 397 0,42 

Tocantins 11.780 10.464 1.316 0,51 

Fonte: Novo Caged 

A Tabela 3 apresenta dados sobre o mercado de trabalho no Brasil, especificamente as 

admissões, desligamentos e saldo de empregos em outubro de 2024. 

O Brasil apresentou um saldo positivo de empregos, com mais admissões do que 

desligamentos, resultando em uma significativa variação relativa positiva. 

No contexto da análise do mercado de trabalho da Região Norte, o Amapá apresentou 

resultados que merecem atenção. Esses números indicam que o Amapá teve um saldo 

positivo de 397 empregos, o que é um indicativo de crescimento no mercado de trabalho 

local. A variação relativa de 0,42 ressalta uma performance consistente, refletindo um 

ambiente econômico que pode estar se recuperando ou se expandindo. 

Embora o saldo de empregos no Amapá seja menor em comparação a estados como 

Pará e Amazonas, a taxa de admissões em relação aos desligamentos demonstra uma saúde 

relativa do mercado de trabalho no estado. Esta trajetória positiva é um sinal importante para 

a economia local, sugerindo que iniciativas para fomentar o emprego e a inclusão econômica 

podem estar surtindo efeito. 

Assim, o Amapá se destaca como um ponto de crescimento dentro do panorama da 

Região Norte, evidenciando potencial para um desenvolvimento econômico contínuo. 



Tabela 4- Evolução mensal de estoque, admissões, desligamentos e saldo 
por Nível Geográfico – Outubro de 2024 

Brasil, 
Região 
Norte e 

Unidade da 
Federação 

Acumulado do Ano (2024) - Com Ajustes 

Admissões Desligamentos Saldos 

Variação 

Relativa 
(%) 

Brasil 22.026.409 19.908.936 2.117.473 4,65 

Norte 1.056.246 926.555 129.691 5,72 

Rondônia 145.121 133.549 11.572 4,06 

Acre 47.326 39.884 7442 7,17 

Amazonas 245.119 209.668 35.451 6,86 

Roraima 41.502 35.752 5750 7,55 

Pará 417.477 368.782 48.695 5,13 

Amapá 43.474 34.110 9.364 10,84 

Tocantins 116.227 104.810 11.417 4,57 

Fonte: Novo Caged 

Ao analisar a tabela, o Amapá se destacou com a maior variação relativa de 10,84%,

demonstrando um forte crescimento no emprego formal. Roraima e Acre também 

mostraram variações significativas, com 7,55% e 7,17%, respectivamente.

Esses dados indicam que, embora todos os estados da Região Norte tenham 

apresentado crescimento, o Amapá foi particularmente notável em termos de 

crescimento percentual relativo. A variação positiva em todos os estados indica um 

fortalecimento do mercado de trabalho na região ao longo do ano de 2024. 



Estoque 

Ao longo dos últimos dez meses, o estoque de empregos no Amapá tem 

apresentado um crescimento constante, como se observa no gráfico abaixo. De janeiro 

a outubro 2024, o estoque de empregos cresceu 9,29%. Considera-se como estoque 

de empregos a quantidade total de vínculos celetistas ativos. 

Fonte: Novo Caged
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Salário Médio 

Tabela 5 - Evolução do Salário Médio Real de Admissão e Desligamento 
por meses - sem ajustes 

Meses/2024 Salário Médio Real de 

Admissão 

Salário Médio Real de 

Desligamento 

Janeiro R$ 2.179,49 R$ 2.203,80 

Fevereiro R$ 2.127,98 R$ 2.203,80 

Março R$ 2.122,63 R$ 2.208,32 

Abril R$ 2.160,18 R$ 2.241,26 

Maio R$ 2.156,84 R$ 2.231,00 

Junho R$ 2.151,64 R$ 2.256,60 

Julho R$ 2.174,79 R$ 2.246,31 

Agosto R$ 2.167.21 R$ 2.255,22 

Setembro R$ 2.158,96 R$ 2.238,17 

Outubro R$ 2.153,18 R$ 2.223,62 

Fonte: Novo Caged 

Conforme os dados fornecidos pelo Novo Caged, a evolução dos salários médios reais 

de admissão e desligamento ao longo dos meses de 2024 oferece uma visão importante sobre 

as dinâmicas do mercado de trabalho. 

Tendências Gerais 

Salário Médio Real de Admissão: 

• Janeiro a Outubro: Observa-se uma leve oscilação no salário médio de admissão ao

longo dos meses. O valor inicia em R$ 2.179,49 (janeiro) e termina em R$ 2.153,18

(outubro), indicando uma ligeira redução ao longo do período. Janeiro apresentou o

maior valor salarial e Março o menor valor registrado R$ 2.122,63.

Salário Médio Real de Desligamento: 

• Janeiro a Outubro: O salário médio de desligamento se mantém relativamente estável,

começando em R$ 2.203,80 (janeiro) e fechando em R$ 2.223,62 (outubro).

• Maior Valor: O maior valor registrado foi em junho, com R$ 2.256,60.

• Menor Valor: O menor valor é igual em janeiro e fevereiro, com R$ 2.203,80.
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Comparação entre Admissão e Desligamento 

• Impacto no Mercado de Trabalho: Essa diferença pode indicar que, em média, os

trabalhadores que estão sendo desligados tendem a ter maior experiência ou tempo

de serviço, justificando salários mais elevados em comparação aos admitidos.

Implicações 

• Atratividade do Mercado: A ligeira tendência de queda nos salários médios de

admissão pode indicar um mercado mais competitivo, onde novas contratações estão

ocorrendo a custos reduzidos.

• Retenção de Talentos: Com salários de desligamento consistentemente mais altos, as

empresas podem precisar reavaliar estratégias de retenção, garantindo que novos

contratados tenham perspectivas de crescimento para evitar altas taxas de

rotatividade.

Ao analisarmos os salários médios reais de admissão e desligamento ao longo do ano

de 2024, as variações salariais podem auxiliar empresas e políticas públicas a melhorarem 

as condições de contratação e retenção de seus colaboradores, assim promovendo um 

ambiente de trabalho mais equilibrado e produtivo que favoreça o desenvolvimento e a 

satisfação dos colaboradores. 

8 
Boletim Novo CAGED/SEPLAN – AP 



Conclusão 

O Boletim do NOVO CAGED revela um cenário positivo e promissor para o mercado 

de trabalho formal no estado do Amapá, de acordo com os dados de setembro de 2024. O 

saldo de 397 novos postos de trabalho reflete um progresso significativo nas políticas de 

emprego e nos esforços de recuperação econômica implementados na região. Este 

crescimento é evidenciado principalmente nos setores de Serviços e Comércio, que 

mostraram um número expressivo de admissões. Os dados destacam os setores de Serviços, 

com 1.864 admissões, e Comércio, com 1.441 admissões, como os principais motores desse 

crescimento. O subsetor de Informação e Comunicação atividades financeiras, imobiliárias, 

profissionais e administrativas com 976. 

Apesar dos resultados animadores, é crucial manter um olhar atento aos setores que 

apresentaram declínio, como a agropecuária, que registrou um saldo negativo de 32 postos. 

A contínua vigilância e suporte a esses setores são essenciais para sustentar o crescimento 

geral e evitar desigualdades no desenvolvimento econômico. 

O estado do Amapá se destacou na região Norte e no Brasil, com a maior variação relativa 

positiva de 10,62% ao longo de 12 meses. Este desempenho indica não apenas uma 

recuperação econômica local robusta, mas também uma contribuição significativa para o 

crescimento econômico nacional. A manutenção deste ritmo de crescimento requer políticas 

contínuas de incentivo ao emprego e monitoramento dos setores em declínio para garantir 

uma distribuição equitativa dos benefícios econômicos. 
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Macapá, 28 de novembro de 2024. 
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